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RESUMO 

 

 

A soja está presente em nosso cotidiano, se destacando como commoditie agrícola, tendo 

distribuição mundial e segundo historiadores teve sua origem atribuída a China. O grão destaca-

se como uma das mais importantes commodities agrícola do país e do mundo, por se tratar de 

uma oleaginosa de grande valor econômico e nutricional e quando esmagada resulta em farelo 

e óleo vegetal, que pode ser transformado tanto em produtos utilizados na alimentação humana 

quanto animal, além de óleo combustível. A mesma recebe padrões de classificação como grão 

ou semente para ser comercializada. Devido a sua alta importância no senário brasileiro, para 

sua implantação no campo em forma de cultivo, faz-se necessário a realização do tratamento 

de sementes com inseticidas e fungicidas químicos para evitar o ataque de pragas e doenças que 

possam prejudicar a sua evolução no campo. O presente estudo teve objetivo de avaliar-se o 

número de emergência e potencial germinativo das sementes de soja plantadas em campo sofreu 

interferências negativas ou positivas aos sete e dez dias após a semeadura, quando tratadas com 

produtos químicos. Na implantação do experimento utilizou-se dois tratamentos comerciais: 

(imidacloprido 150 g L-1 + tiodicarbe 450 g L-1) produto A e (piraclostrobina 25 g L-1 + tiofanato 

metílico 225 g L-1 e fipronil 250 g L-1) produto B. e duas cultivares de soja: M 6210 IPRO e 

TEC 7548 IPRO. O experimento foi conduzido em: delineamento de blocos inteiramente 

casualisados, esquema fatorial 2x3, 4 repetições e 3 tratamentos: produto A, produto B e 

testemunha. Cada cultivar foi tratada com 7 mL produto A e 5 mL do Produto B, por quilograma 

de sementes. Os dados obtidos neste estudo foram avaliados pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade, onde não houve influência das cultivares na taxa do número de emergência de 

Plântulas, aos sete e dez dias de avaliação após a semeadura. Por outro lado quanto aos 

tratamentos houve efeito significativo nas taxas do número de emergência aos sete e dez dias 

de avaliação após a semeadura onde o produto A, reduziu o número e porcentagem de 

emergência de plântulas da cultura em relação ao produto B e testemunhas. Contudo conclui-

se que o produto A prejudicou a emergência das Plântulas de soja aos sete e dez dias de 

avaliação após a semeadura. 

 

Palavras-chave: Fipronil. Imidacloprido. Piraclostrobina. Tiodicarbe. Tiofanato Metílico. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A soja se destaca como uma importante oleaginosa a nível mundial, tendo grande 

relevância econômica e alimentícia. É considerada a principal oleaginosa produzida e 

consumida no mundo, destacando-se como uma das principais commodities agrícolas 

(HIRAKURI e LAZZAROTTO, 2009). Essa importância possui forte ligação ao fato de que 

quando industrializada e esmagada, pode resultar em produtos como farelo de soja e óleo 

vegetal. O farelo pode ser destinado ao consumo animal, sendo um produto de alto valor 

nutritivo, rico em proteína. Pode ser utilizado em forma de ração na alimentação de bovinos e 

outros animais (MARQUES e THIAGO, 2003). O óleo vegetal da soja pode ser utilizado para 

consumo humano ou para outros fins. A soja também é utilizada na produção de vários outros 

produtos de consumo, como: sucos, carne, manteiga vegetal, leite e etc.  

De acordo com relatos, a soja pode ter sua origem atribuída à China, originária a partir da 

região de Manchúria (CÂMARA, 2016). É considerada uma cultura antiga, pois a mesma 

poderia já ter sido plantada pelo menos há cinco mil anos. Relatos afirmam que a soja se 

dispersou pelo mundo por meio de viajantes ingleses e por imigrantes japoneses e chineses 

(MISSÃO, 2006). 

Embora haja registros de produção de soja na Bahia em 1882, a produção teve maior 

destaque em 1901 em Campinas, no Instituto Agronômico de Campinas (IAC), estado de São 

Paulo. O objetivo do IAC foi desenvolver novas cultivares aptas à região, com finalidade 

principal de uso como forragens (APRO SOJA, 2014). Porém, de acordo ainda com Apro Soja 

(2014), a cultura só se desenvolveu em 1908 com a intensa migração japonesa no Brasil. A 

partir daí se introduziu no Rio Grande do Sul, no município de Santa Rosa do Sul, em 1914, o 

que levou o processo de implantação das agroindústrias. Na década de 1970 começou a se 

dispersar pelo território brasileiro com a chegada das indústrias de óleo de soja. Nessa época, 

se destacavam como maiores produtores, o estado do Rio Grande do Sul e Paraná. Embora hoje 

ainda são considerados grandes produtores, foram ultrapassados por regiões do Cerrado onde a 

soja se deu início a partir da década de 1980, no Triângulo Mineiro, Mato Grosso do Sul, Mato 

Grosso, Goiás, Tocantins, Sul do Maranhão, Sul do Piauí e Oeste da Bahia (SINDMILHO e 

SOJA, 2011).  
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Na atualidade, o Brasil se destaca como segundo maior produtor do grão no mundo, com 

cera de 35,1 milhões de hectares cultivados e com uma produção que atingiu 116,996 milhões 

de toneladas safra 2017/2018 (CONAB, 2018). De acordo com a Embrapa (2018), dentre as 

várias regiões produtoras de grão no Brasil, o estado de Mato Grosso se destaca com maior 

produção do país nesta safra.  

A soja pode ser classificada como grão ou semente onde a mesma passa a ter padrões de 

comercialização. No caso de grão são avaliados os requisitos para recebimento de acordo com 

a classificação regulamentada pela Instrução Normativa Nº 11 de 15 de maio de 2007 e 

Instrução Normativa Nº 37 de 27 de julho de 2007, do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (BRASIL, 2007a; 2007b). Essa classificação permite observar, entre os 

fornecedores de matéria prima, aqueles que atendem as exigências do mercado. Os principais 

defeitos observados, pela instrução normativa, são grãos ardidos, mofados, danificados 

(quebrados), chochos, assim como grãos esverdeados e problemas de formação fisiológico 

(BOCATTI et al., 2013).  

Quanto a classificação de soja semente no Brasil são observadas dois métodos de 

produção: o de certificação e de fiscalização, onde os mesmo produzem sementes fiscalizadas 

e certificadas de acordo com normas oficiais (NUNES, 2016). As principais características na 

qual devem ser observadas pelos produtores ao adquirir sementes são germinação, pureza física, 

pureza varietal, presença de outras cultivares e/ou outras espécies, sementes silvestres e 

sementes nocivas toleradas e validade do teste de germinação. Lembrando que essas 

porcentagens variam entre os estados brasileiros e devem ser observadas e comparadas pelo 

agricultor de acordo com a localidade (EMBRAPA SOJA, 2011).  

As sementes de soja possuem alto valor comercial, sendo assim necessitam de uma 

atenção especial, quanto a qualidade fisiológica e armazenamento (EMBRAPA SOJA, 2011). 

A soja é propagada via sementes, de forma que a utilização das mesmas com qualidade permite 

um estabelecimento rápido e uniforme das plântulas no campo, bem como uma maior tolerância 

das sementes e plântulas no solo sob às condições adversas durante a germinação (FRANÇA-

NETO, 2015). 

Dentre as tecnologias utilizadas na cadeia de produção de sementes com qualidade tem-

se o tratamento de sementes com produtos fitossanitários. As várias formas de tratamentos de 

sementes podem ser úteis e tem importante função no controle de insetos e patógenos que atuam 

no armazenamento e após a semeadura. Essas pragas prejudicam a emergência das sementes 
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em campo. Lembrando que as várias formas de uso de defensivos agrícolas apresentam ótimo 

efeito se adotadas no tratamento de sementes antes da semeadura. (CECCON et al., 2004).  

O período entre a semeadura e a emergência das plântulas é uma fase crítica do ciclo da 

planta, principalmente culturas de ciclo curto. Sendo assim o estabelecimento rápido e uniforme 

das plântulas no campo é pré-requisito fundamental para a obtenção da população de plantas 

desejadas, garantia da produtividade e qualidade do produto colhido (SCHEEREN et al., 2010).  

De acordo com França-Neto (2015), plântulas que emergem mais rápido possuem melhor 

aproveitamento de água, luz e nutrientes e, consequentemente, apresentam maior 

desenvolvimento e sobressaem caso haja competição quando comparadas àquelas que emergem 

mais tarde. Fleck (1992) afirma que as plantas que ocuparem a área primeiro propendem a 

exclusão das demais, onde a espécie mais bem adaptada dominará no ambiente. Dessa forma, 

se faz necessário tratamentos de semente que não prejudiquem a evolução das plântulas de soja 

em campo, para que a soja se desenvolva rapidamente e possa a ter condições de competir com 

as plantas daninhas. 

O presente estudo justifica-se pelo fato de gerar informações importantes dentro da área 

agrícola, observando se há ou não vantagens da utilização do tratamento de sementes. Caso o 

tratamento gere atraso na velocidade de emergência, pode haver um aumento de mato 

competição e aumento de número de plantas dominadas, o que pode levar uma quebra de 

produção e maior gasto com herbicidas. Por outro lado, caso o tratamento de sementes 

possibilite plena emergência, pode-se traduzir em maior economia com herbicidas e menor 

impacto ambiental.    
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2 OBJETIVOS 

 

 

2.1 Objetivo geral  

 

 

Avaliar o número e porcentagem de emergência das plântulas de soja aos sete e dez dias 

após a semeadura, perante a utilização de dois produtos comerciais, nas respectivas 

concentrações: produto A (imidacloprido 150 g L-1, tiodicarbe 450 g L-1) e produto B 

(piraclostrobina 25 g L-1, tiofanato metílico 225 g/L e fipronil 250 g L-1).  

 

 

2.2 Objetivos específicos  

 

 

● Avaliar o número e porcentagem de emergência de plântulas de soja em campo submetidas a 

tratamentos de sementes com produtos e dosagens comerciais. 

● Verificar se o potencial das sementes tratadas sofreu influências negativas ou positivas sobre 

a emergência das plântulas no campo, o que poderia comprometer a evolução das plântulas, 

afetando o seu vigor. 
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INFLUÊNCIA DE INSETICIDAS E FUNGICIDA SOBRE A EMERGENCIA DE 

PLÂNTULAS DE SOJA SUBMETIDAS A DOIS TRATAMENTOS QUIMICOS DAS 

SEMENTES. 

 

CLEVER DONIZETE ROMÃO1, BRUNO PEREIRA DINIZ2, ALISSON VINICIUS DE 

ARAUJO3 

 

 

RESUMO 

 

 

A cada novos plantios de soja estão presentes diversos tipos de pragas e patógenos, que 

prejudicam a evolução das sementes e plântulas em estágio inicial de desenvolvimento, 

fazendo-se necessário o uso de tratamentos químicos nas sementes. O trabalho teve objetivo de 

avaliar se a qualidade fisiológica das sementes são afetadas com estes tratamentos, prejudicando 

seu arranque inicial, atrasando o número e porcentagem de plântulas emergidas, aos sete e dez 

dias após a semeadura. O experimento conduzido em campo utilizou dois produtos: 

(imidacloprido 150 g L-1 + tiodicarbe 450 g L-1) produto A e (piraclostrobina 25 g L-1 + tiofanato 

Metílico 225 g L-1 + fipronil 250 g L-1) produto B, e duas cultivares: M 6210 IPRO e TEC 7548 

IPRO. Que logo após tratadas foram semeadas em campo. O experimento foi conduzido em: 

delineamento de blocos inteiramente casualisados, esquema fatorial 2x3, 4 repetições e 3 

tratamentos: produto A, produto B e testemunha. Cada cultivar foi tratada com 7 mL do produto 

A e 5mL do Produto B, por quilograma de sementes. As variáveis de número de emergência 

foram avaliadas aos sete e dez dias após a semeadura utilizando o programa estatístico Sisvar®. 

De acordo com o teste de Tukey a 5% de probabilidade as cultivares não influenciaram o 

número de emergência, aos sete e dez dias de avaliação, porém quanto aos tratamentos houve 

efeito significativo nas taxas do número de emergência aos sete e dez dias. Portanto conclui-se 

com o estudo que o produto A reduziu o número de emergência das plântulas. 

 

Palavras-chave: Fipronil. Imidacloprido. Piraclostrobina. Tiodicarbe. Tiofanato Metílico. 
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INFLUENCE OF INSECTICIDES AND FUNGICIDE ON THE EMERGENCY OF 

SOYBEAN SHELLS SUBMITTED TO TWO CHEMICAL TREATMENTS OF SEEDS. 

 

 

ABSTRACT 

 

 

Each new soybean plantation is home to several types of pests and pathogens, which hinder the 

development of seeds and seedlings at an early stage of development, making it necessary to 

use chemical treatments in the seeds. The objective of the work was to evaluate the 

physiological quality of the seeds are affected with these treatments, impairing their initial start, 

delaying the number and percentage of emerged seedlings, seven and ten days after sowing. 

The experiment conducted in the field used two products: (imidacloprid 150 g L-1 + thiodicarb 

450 g L-1) product A and (pyraclostrobin 25 g L-1 + methyl thiophanate 225 g L-1 + fipronil 250 

g L-1) B, and two cultivars: M 6210 IPRO and TEC 7548 IPRO. That soon after treated were 

sown in the field. The experiment was conducted in a completely randomized block design, 2x3 

factorial scheme, 4 replicates and 3 treatments: product A, product B and control. Each cultivar 

was treated with 7 mL product A and 5 mL of Product B per kilogram of seeds. The emergency 

number variables were evaluated at seven and ten days after sowing using the Sisvar® statistical 

program. According to the Tukey test at 5% probability, the cultivars did not influence the 

emergency number, at the seven and ten days of evaluation, but with regard to treatments there 

was a significant effect on the emergency number rates at 7 and 10 days. Therefore it is 

concluded from the study that product A reduced the number of emergence of the seedlings. 

 

Key words: Fipronil. Imidacloprid. Piraclostrobin. Thiodicarb. Methyl thiophanate. 
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1 INTRODUÇAO 

 

 

A soja (Glycine max L.) é considerada atualmente uma das mais importantes commodities 

agrícolas do mundo. No Brasil vem se destacando como a principal oleaginosa produzida e 

comercializada para fins de exportação e produção de alimentos. Quando industrializada e 

esmagada, a soja resulta em vários produtos como farelo de soja e óleo vegetal (MARQUES e 

THIAGO, 2003).  O farelo pode ser utilizado e destinado ao consumo animal. Enquanto o óleo 

vegetal pode ser utilizado no consumo humano ou para outros fins. A soja também é utilizada 

na produção de vários outros produtos de consumo, como: sucos, carne, manteiga vegetal, leite, 

e até mesmo óleo combustível (ARARIPE, 2013). 

 Contudo, para que haja um bom desenvolvimento da soja e uma boa instalação da cultura 

no campo, é muito importante que se faça tratamentos de sementes por meio de inseticidas e 

fungicidas, visando proteger as mesmas e as plântulas de diversos patógenos e pragas do solo 

e parte aérea, que possam interferir e prejudicar a sua emergência em campo (SILVA, 1998).  

Esses tratamentos tem a função de proteger a cultura da soja durante o período de 

germinação e fase de plântula contra as seguintes pragas: lagarta-elasmo (Elasmopalpus 

lignosellus), lagarta-do-cartucho (Spodoptera frugiperda) e a lagarta rosca (Agrotis spp.), sendo 

essas as principais pragas que levam a uma redução no stand final da lavoura causando sérios 

prejuízos ao produtor (GOTARDO et al., 2000). Além das pragas, Adami et al. (2006) citam 

que dentre as principais medidas de controle de doenças como a antracnose estão a rotação de 

culturas, o manejo adequado do solo, o uso de variedades resistentes e o tratamento químico 

das sementes com fungicidas. 

Apesar do intenso uso de inseticidas e fungicidas como prática ideal no tratamento de 

sementes de soja, também se faz necessário a escolha de sementes com qualidade e alto índice 

de capacidade de germinação e vigor, o que consequentemente irá favorecer um maior índice 

de velocidade de emergência (IVE) de plântulas de soja no campo. A maior velocidade de 

emergência está diretamente ligada ao estabelecimento do stand e melhor formação da lavoura 

(FRANÇA-NETO et al., 1984). 

Sobretudo podemos citar que o período entre a semeadura e emergência das plântulas é a 

fase crítica do ciclo da cultura, principalmente aquelas de ciclo curto. Sendo assim o 
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estabelecimento rápido e uniforme das plântulas no campo é pré-requisito fundamental para a 

obtenção do estande desejado, garantia da produtividade e qualidade do produto colhido 

(SCHEEREN et al., 2010).  

França-Neto (2015), afirma que plântulas que emergem mais rápido possuem melhor 

aproveitamento de agua, luz e nutrientes e, consequentemente, apresentam maior vantagens de 

desenvolvimento e competição sobre as que emergem mais tarde. Fleck (1992) afirma que as 

plantas, ao ocuparem a área primeiro, propendem a exclusão das demais, onde a espécie mais 

bem adaptada dominará no ambiente. Dessa forma, se faz necessário tratamentos de sementes 

que não prejudique a evolução das plântulas de soja em campo, para que a soja se desenvolva 

rapidamente e possam ter condições de competir com as plantas daninhas. 

Entretanto, de acordo com Gotardo et al. (2000), inseticidas sistêmicos apresentam 

eficiência, mas também podem causar possíveis reduções de plântulas, por apresentar efeito 

fitotóxico.  

Barbosa et al. (2002), ao trabalharem com tratamento de sementes de feijão, constataram 

que os ingredientes ativos imidacloprid e thiametoxan, proporcionaram melhorias nas 

características agronômicas da cultura, resultando em aumento de produtividade. De acordo 

com Silveira et al. (2001), o tratamento de sementes de milho com inseticida de princípio ativo 

Fipronil, provocou a reduções no desenvolvimento radicular das plântulas. Por outro lado, 

segundo Barros et al. (2005), houve maior porcentagem de germinação das sementes de feijão 

nos tratamentos com inseticida fipronil. Pode-se inferir, portanto, que os produtos químicos 

podem interagir com as sementes de maneira diferente, variando conforme o princípio ativo 

presente, tendo espécies com diferentes graus de sensibilidade. 

O presente estudo justifica-se pelo fato de gerar informações importantes dentro da área 

agrícola, observando se há ou não vantagens da utilização do tratamento de sementes. Caso o 

tratamento gere atraso na velocidade de emergência, pode haver um aumento de mato 

competição e aumento do número de plantas dominadas, o que pode levar a uma quebra de 

produção e maior gasto com herbicidas. Por outro lado, caso o tratamento de sementes 

possibilite uma maior porcentagem de emergência, pode-se traduzir em maior economia com 

herbicidas e menor impacto ambiental. 

O estudo teve objetivo de avaliar a emergência das plântulas de soja, com sementes 

tratadas com dois produtos comerciais diferentes, com as seguintes composições e 

concentrações: imidacloprido 150 g L-1 + tiodicarbe 450 g L-1 (produto A) e Piraclostrobina 25 

g L-1 + Tiofanato metílico 225 g L-1 e Fipronil 250 g L-1 (produto B).  
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2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

 

O experimento foi realizado na fazenda São Bernardo (latitude 18°53'39.20"S, longitude 

47°5'26.66"O), município de Patrocínio, estado de Minas Gerais, localizado à Rodovia BR 365, 

Km 482. Conforme a classificação de Koppen o clima é do tipo Aw, com inverno seco e verão 

chuvoso com precipitação anual de 1507 mm e temperatura média de 21,4 ºC (CLIMATE-

DATA, 2018) 

O experimento foi realizado em esquema fatorial 2x3, sendo duas cultivares de soja (M 

6210 IPRO e TEC 7548 IPRO) e três tratamentos de sementes que corresponderam a 

(imidacloprido 150 g L-1 + tiodicarbe 450 g l-1) produto A; (piraclostrobina 25 g L-1 + tiofanato 

metílico 225 g L-1 e fipronil 250 g L-1) produto B e testemunha. Foram utilizadas quatro 

repetições.  

No experimento foram utilizadas sementes comerciais. As mesmas antes de serem 

tratadas (imunizadas), foram avaliadas, quanto a porcentagem de germinação informadas pelo 

fabricante com laudos de laboratório de análise de sementes em anexos, sendo que as mesmas 

estavam em conformidade com as exigências comerciais. 

As sementes de soja cultivar M 6210 IPRO e TEC 7548 IPRO, foram tratadas 

manualmente com produto A e o produto B. Os tratamentos experimentais foram descritos na 

Tabela 1.    

 

Tabela 1. Tratamentos experimentais 

                                 Cultivar 

Tratamento                         M. 6210 IPRO                        TEC. 7548 IPRO  

DOSAGEM mL kg-1 de sementes 

Testemunha                   ________                                              __________                   

 Produto A*                          7                                                             7 

 Produto B**                        5                                                             5 

*Produto A. (IMIDACLOPRIDO 150 g L-1, TIODICARBE 450 g L-1) 

**Produto B. (PIRACLOSTROBINA 25 g L-1, TIOFANATO METÍLICO 225 g L-1 e FIPRONIL 250 g L-1) 
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Durante o período de tratamento (imunização), os produtos utilizados foram diluídos em 

3 mL de agua destilada por dose de produto descrito na Tabela 1, com objetivo de formar uma 

calda homogênea e facilitar a distribuição do produto sobre as sementes, consequentemente 

melhorando sua cobertura.  

Com uso de sacos plásticos com capacidade de 3 kg, foi colocado 0,5 kg de sementes e 

adicionada a dose do produto conforme descrito acima. Foi utilizado um saco pra cada 

tratamento para evitar contaminação de um produto com o outro. Logo em seguida realizou-se 

a agitação dos sacos plásticos com as respectivas soluções por um período de 3 minutos para 

distribuição da calda sobre as sementes. Após a agitação foram retiradas do saco e passaram 

por secagem na sombra por um período de 5 minutos. Em seguida as mesmas foram semeadas 

após avalição de resultados obtidos por meio laudo de análise de solo descrito (Tabela 2). De 

acordo com os dados obtidos na análise não houve necessidade de calagem. 

 

Tabela 2. Análise de solo 

Ph P meh K Ca Mg Al CTC V M SB 

H2O mg dm³ ------------cmolc dm³------------ %  

5,7 18,7 177 2,90 1,20 0,00 7,3 61,9 0,00 4,6 

 

A semeadura foi realizada no dia 16 de dezembro de 2017, período de chuva que é 

utilizado normalmente para a cultura, após ter sido realizado cinco dias antes do plantio uma 

capina química com 3,0 litros por hectare de Glyphotal TR (glifosato concentração 560 g L-1). 

Para facilitar o plantio das cultivares, foi utilizado uma plantadeira mecânica acoplada a 

um trator para realizar a demarcação das linhas de semeadura, em espaçamento de 50 cm entre 

linhas, e a incorporação do adubo a uma profundidade de 5 cm.  

A adubação de plantio foi realizada de acordo com o resultado da análise de solo (Tabela 

2) e as recomendações de NOVAIS (1999). Onde utilizou-se a dosagem de 350 kg ha-1 do 

fertilizante formulado 02-30-10.  

Após a demarcação da área, a semeadura foi realizada de maneira manual, em seguida 

foram abertos os sulcos para colocação das sementes a uma profundidade de 2 centímetros 

sobre as linhas de plantio demarcadas pela plantadeira onde foi incorporado o adubo, sendo 

posteriormente recobertas com uma leve camada de solo.  

 O delineamento estatístico foi em blocos casualisados (DBC). Cada parcela foi composta 

por quatro linhas de 2 metros totalizando 88 sementes por parcela. Aos sete e dez dias após a 
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semeadura realizaram-se contagens das plântulas. Os resultados foram expressos em número e 

porcentagem de emergência das mesmas em campo. 

Os dados obtidos em cada avaliação foram submetidos a análise de variância. As medias 

foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Utilizou-se o programa 

estatístico Sisvar® (FERREIRA, 2011). 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

De acordo com a análise de variância (Tabela 3), não houve influência das cultivares na 

taxa do número de plântulas de soja emergidas aos sete e dez dias após a semeadura. Por outro 

lado, observamos que houve diferença significativa para as variáveis de número de plântulas 

emergidas com sementes tratadas com produto A. Os resultados foram comparados pelo teste 

de Tukey a 5 % de probabilidade gerando um (P. valor < 0,05), para as variáveis de plântulas 

de soja emergidas aos sete e dez dias após a semeadura.  

 

Tabela 3. Número de plântulas emergidas aos sete e dez dias em função de cultivares e   

tratamentos de sementes de soja. 

Cultivar  Nº Plantas emergidas aos 7 Dias  

(1ª Avalição*) 

Nº Plantas emergidas aos 10 dias  

(2ª Avalição*) 

Tec. 7548 Ipro 

M     6210 Ipro  

72,5 a 

72,0 a 

76,67 a 

76,91 a 

DMS 1,91 1,53 

Tratamento Nº Plantas emergidas aos 7 Dias  

(1ª Avalição*) 

Nº Plantas emergidas aos 10 dias 

 (2ª Avalição*) 

Produto B 

Testemunha 

Produto A 

74,12 a 

74,12 a 

68,5 b 

79,37 a 

78,37 a 

72,65 b 

DMS 2,85 2,28 

CV (%) 3,04 2,29 

 * Medias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% 
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Observando o gráfico (Figura 1), podemos dizer que as cultivares Tec. 7548 e M. 6210 

apresentaram características bem semelhantes de desenvolvimento em relação a porcentagem 

do índice de emergência de plântulas de soja, avaliados a partir dos sete e dez dias após a 

semeadura.  

 

Figura 1. Porcentagem de plântulas emergidas aos sete e dez dias após a semeadura em função 

das cultivares. 

 

Já nos dados obtidos para porcentagem de número de plântulas emergidas após a 

semeadura em função dos tratamentos químicos realizado nas sementes, observando-se o 

gráfico (Figura 2), verificamos que houve diferença entre os tratamentos, tanto aos sete e dez 

dias de emergência, onde o tratamento com produto A se diferencia negativamente em relação 

ao tratamento com produto B e a testemunha.  

 

Figura 2. Porcentagem de plântulas emergidas aos sete e dez dias após a semeadura em função 

dos tratamentos. 
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De acordo com (Tabela 2), no campo referente aos tratamentos podemos afirmar que o 

tratamento com produto B (Piraclostrobina 25 g L-1 + Tiofanato metílico 225 g L-1 e Fipronil 

250 g L-1), obteve emergência de plântulas após a semeadura aos sete e dez dias, 

estatisticamente igual a testemunha, sendo ambos representados pela mesma letra (a). 

Resultados equivalentes foram encontrados por Castro et al. (2008), que não observou 

resultados negativos de germinação de sementes tratadas com inseticidas tiametoxam, fipronil 

e Imidacloprido, onde os mesmos apresentaram padrões de germinação semelhantes a 

testemunha. Por outro lado o produto A (imidacloprido 150 g L-1 + tiodicarbe 450 g L-1), 

representado pela letra (b), se diferencia estatisticamente de forma negativa em relação ao 

produto B e a testemunha, reduzindo o número de emergência de plântulas de soja aos sete e 

dez dias após a semeadura. Os resultados obtidos neste estudo vão de encontro aos encontrados 

por Dan et al. (2012), onde o mesmo concluiu que os inseticidas Fipronil, Tiametoxam e 

Imidacloprido proporcionam adequada qualidade fisiológica. Porém, os inseticidas 

Imidacloprido + Tiodicarbe, Acefato e Carbofuram prejudicam a germinação e o vigor das 

sementes, principalmente em condições de estresse. De acordo com o gráfico (figura 2), 

observamos que esta redução se intensifica ainda mais quando avaliada aos 10 dias após a 

semeadura, se compararmos a porcentagem do número de plântulas emergidas do produto A 

com o produto B. Segundo Horri e Shetty (2007), decréscimos da viabilidade do vigor das 

sementes podem ser atribuídos às danificações na membrana causadas pelo acumulo do produto 

químico. 

Soares e Machado (2007), afirmam que a redução no vigor das sementes, está relacionado 

aos efeitos tóxicos exercidos por este inseticida, envolvendo a formação de radicais livres. 

Segundo Delgado (2006), estes radicais livres proporcionam a modificação oxidativa de 

proteínas, lesões no DNA e peroxidação de lipídeos de membranas. As várias espécies reativas 

ao oxigênio são formadas pela ocorrência da metabolização de xenobióticos a um ou mais de 

seus intermediários reativos.  

 Dan et al. (2010), observou que trabalhando com a utilização de apenas um ingrediente 

ativo isolado, o mesmo irá proporcionar maior índice de velocidade de germinação, em 

comparação com produtos associados como (imidacloprido + tiodicarbe). Contudo o mesmo 

não pode ser observado neste estudo que avaliou misturas comerciais: (imidacloprido 150 g L-

1 + tiodicarbe 450 g L-1) produto A e (piraclostrobina 25 g L-1 + tiofanato metílico 225 g L-1 e 

Fipronil 250 g L-1) produto B. De certa maneira, os dados acima corroboram com resultados 
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alcançados por Castro et al. (2008), que alcançou resultados similares com apenas um 

ingrediente ativo, utilizando Imidacloprid, no tratamento de sementes de soja. 

Entretanto, apesar de terem ocorrido reduções na porcentagem de emergência com 

utilização do Produto A, é possível constatar que o tratamento das sementes de soja com os 

inseticidas (Imidacloprid + Thiodicarbe) produto A, ainda estabeleceu níveis de germinação 

acima de 80%, observando se a emergência a partir dos 10 dias da semeadura (figura 2). Desta 

forma, as sementes de soja tratadas com produto A, ainda mantiveram boa qualidade estando 

dentro dos padrões de germinação de semente de soja aceitos no Brasil. (BRASIL, 2003). Estes 

resultados corroboram os encontrados por Dan et al. (2010) que também obtiveram níveis 

adequados de germinação para as sementes de soja em tempo zero de armazenagem, utilizando 

os inseticidas Thiamethoxam, Imidacloprid+Thiodicarb e Fipronil no tratamento das sementes. 

 

 

4 CONCLUSÃO 

 

 

Os tratamentos de sementes realizados com mistura (imidacloprido 150 g L-1 + tiodicarbe 

450 g L-1) produto A, prejudica a taxa de germinação e gera uma diferença significativa do 

número de plântulas emergidas aos sete e dez dias após a semeadura. Já os tratamentos com 

mistura (Piraclostrobina 25 g L-1 + Tiofanato metílico 225 g L-1 e Fipronil 250 g L-1) produto 

B, não prejudica a taxa de germinação e não gera diferença significativa do número de plântulas 

emergidas aos sete e dez dias após a semeadura quando comparado com a testemunha.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Durante a avaliação do trabalho conclui-se que o tratamento (piraclostrobina 25 g L-1 + 

tiofanato metílico 225 g L-1 e Fipronil 250 g L-1) produto B, não prejudica o número de 

emergência das plântulas de soja no campo e não se diferencia estatisticamente da testemunha 

em relação a porcentagem de emergência. Por outro lado o tratamento com (Imidacloprido 150 

g/l + Tiodicarbe 450 g/l) produto A, provoca uma redução do número de emergências das 

plântulas após a semeadura. Porém mesmo ocorrendo redução na taxa de germinação das 

sementes aos sete e dez dias de avaliação após a semeadura, o tratamento ainda se manteve com 

germinação acima de 80 %, quando avaliado aos dez dias de emergência. Estando as sementes 

de soja ainda de acordo os padrões de germinação exigidos no Brasil. 

Mesmo sabendo dos possíveis problemas de redução de germinação de sementes 

causados pela utilização de tratamento químico, os mesmos são de suma importância para 

proteção de diversos patógenos, pragas do solo e parte aérea, que limitam a evolução da cultura 

no campo. Sendo assim, mais estudos com utilização de tratamentos químicos de sementes, 

deverão ser realizados afim de conhecer e identificar os pontos benéficos e negativos de 

interesse Agronômicos. 
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ANEXOS 

 

 

ANEXO 1: (Laudo de germinação cultivar TEC 7548 IPRO) 
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ANEXO 2: (laudo de germinação cultivar M 6210 IPRO) 

 

 


